
Quinta-feira, 4 de novembro de 2021 

A mística do “viver juntas” 



• Procurar uma amizade social (grupos 1 e 3) 

Reconhecer todo o ser humano como um irmão ou uma irmã e procurar uma amizade 

social  que integre a todos não são meras utopias. Exigem a decisão e a capacidade de 

encontrar os percursos eficazes, que assegurem a sua real possibilidade. Todo e qualquer 

esforço nesta linha torna-se um exercício alto da caridade. Com efeito, um indivíduo pode 

ajudar uma pessoa necessitada, mas, quando se une a outros para gerar processos sociais de 

fraternidade e justiça para todos, entra no “campo da caridade mais ampla, a caridade 

política”. Trata-se de avançar para uma ordem social e política, cuja alma seja a caridade 

social. Convido uma vez mais a revalorizar a política, que “é uma sublime vocação, é uma 

das formas mais preciosas de caridade, porque busca o bem comum” (Fratelli tutti, 180).  

 

 

• Fazer renascer um anseio mundial de fraternidade  (grupos 2 e 4) 

Desejo ardentemente que, neste tempo que nos cabe viver, reconhecendo a dignidade de 

cada pessoa humana, possamos fazer renascer, entre todos, um anseio mundial de 

fraternidade. Entre todos: “Aqui está um ótimo segredo para sonhar e tornar a nossa vida 

uma bela aventura. Ninguém pode enfrentar a vida isoladamente (…); precisamos duma 

comunidade que nos apoie, que nos auxilie e dentro da qual nos ajudemos mutuamente a 

olhar em frente. Como é importante sonhar juntos! (…) Sozinho, corres o risco de ter 

miragens, vendo aquilo que não existe; é juntos que se constroem os sonhos”. Sonhemos 

como uma única humanidade, como caminhantes da mesma carne humana, como filhos 

desta mesma terra que nos alberga a todos, cada qual com a riqueza da sua fé ou das suas 

convicções, cada qual com a própria voz, mas todos irmãos (Fratelli tutti, 8). 

 

 

• Fazer crescer uma cultura do encontro (grupos 5,7 e 11) 

“A vida é a arte do encontro, embora haja tanto desencontro na vida”. Já várias vezes 

convidei a fazer crescer uma cultura do encontró, que supere as dialéticas que 

colocam um contra o outro. É um estilo de vida que tende a formar aquele poliedro que tem 

muitas faces, muitos lados, mas todos compõem uma unidade rica de matizes, porque “o 

todo é superior à parte”. O poliedro representa uma sociedade onde as diferenças convivem 

integrando-se, enriquecendo-se e iluminando-se reciprocamente, embora isso envolva 

discussões e desconfianças. Na realidade, de todos se pode aprender alguma coisa, ninguém 

é inútil, ninguém é supérfluo. Isto implica incluir as periferias. Quem vive nelas tem outro 

ponto de vista, vê aspetos da realidade que não se descobrem a partir dos centros de poder 

onde se tomam as decisões mais determinantes (Fratelli tutti, 215).  
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• Optar pelo cultivo da amabilidade (grupos 6, 8 e 12) 

O individualismo consumista provoca muitos abusos. Os outros tornam-se meros obstáculos 

para a agradável tranquilidade própria e, assim, acaba-se por tratá-los como incômodos; e a 

agressividade aumenta. Isto acentua-se e atinge níveis exasperantes em períodos de crise, 

situações catastróficas, momentos difíceis, quando aflora o espírito do “salve-se quem 

puder”. Contudo, ainda é possível optar pelo cultivo da amabilidade; há pessoas que 

o conseguem, tornando-se estrelas no meio da escuridão (Fratelli tutti, 222).  

 

 

• O hábito de reconhecer o outro (grupos 9 e10) 

Isto implica o hábito de reconhecer, ao outro, o direito de ser ele próprio e de ser 

diferente. A partir deste reconhecimento feito cultura, torna-se possível a criação dum pacto 

social. Sem este reconhecimento, surgem maneiras subtis de fazer com que o outro perca 

todo o seu significado, se torne irrelevante, fazer com que na sociedade não lhe seja 

reconhecido qualquer valor. Por trás da repulsa de certas formas visíveis de violência, muitas 

vezes esconde-se outra violência mais dissimulada: a daqueles que desprezam o diferente, 

sobretudo quando as suas reivindicações prejudicam dalguma maneira os próprios interesses 

(Fratelli tutti, 218).  
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